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Plano de Curso 

 

I -  Ementa:  

 

Estudo dos recursos expressivos na utilização da linguagem em diferentes gêneros 

 

II - Objetivos 

Objetivo Geral 

Caracterizar a Estilística como uma disciplina que estuda os efeitos expressivos da língua 

em uso, a partir das potencialidades existentes no sistema lingüístico. 

Objetivos Específicos 

1. Realizar o percurso histórico da Estilística: do surgimento aos dias atuais; 

2. Estudar as diferentes teorias para a análise estilística de textos; 

3. Analisar textos a partir das teorias estudadas.  

III – PROGRAMA  

3.1. ESTILO    

3.1.1. Conceituações 

3.1.2. Estilo do Ponto de vista da Sociolinguistica 
3.1.3. Estilo e gênero em Bakhtin 

3.1.4. Estilo em Matoso 

 
3.2. ESTILÍSTICA 

3.2.1. Conceituações 

3.2.2. Campo Relacional da Estilística 

3.2.2.1. Estilística e língua 

3.2.2.2. As Funções da Linguagem 

3.2.2.3.  Estilística e Sociolingüística 

3.2.2.4.  Estilística e literatura 

3.2.2.5.  A Estilística funcional e estrutural 

3.2.2.6.  Estilística e Gramática 

 

3.3.  A ESTILÍSTICA DO SOM 

3.3.1. Fonologia e Fonoestilística 

3.3.2. O Som do Signo 
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3.3.3. O potencial expressivo dos fonemas 

3.3.3.1.   A expressividade das vogais 

3.3.3.2.   A expressividade das consoantes  

3.3.4.    A onomatopéia 

3.3.5.    Prosodemas ou traços suprassegmentais 

3.3.5.1.    Acento de intensidade e duração 

3.3.5.2.    Entoação 

 

3.4.     A ESTILÍSTICA DA PALAVRA 

3.4.1.  Conceituação de léxico 

3.4.2.  Palavras gramaticais 

3.4.3.  Palavras lexicais 

3.4.4.  Tonalidades emotivas das palavras 

3.4.1.   Palavras de significado afetivo 

3.4.1.1. Estrangeirismos 

3.4.1.2. Arcaísmos 

3.4.1.3. Regionalismos 

3.4.1.4. A gíria 

 

3.5.      A LINGUAGEM FIGURADA 

3.5.1.   As funções expressivas da metáfora 

3.5.2.   A metonímia 

3.5.3.   A sinédoque 

3.5.4.   Sinonímia e estilo 

3.5.5.   A utilização dos sinônimos 

3.5.6.   O papel da conotação e da denotação 

 

3.6.      A ESTILÍSTICA DA FRASE  

3.6.1.   Considerações gerais 

3.6.2.   A expressividade ligada à estrutura da frase 

3.6.3.   A estrutura melódica da frase 

 

3.7.      A ESTILÍSTICA DA ENUNCIAÇÃO 

3.7.1.   Enunciação e enunciado 

3.7.2.   Objetividade e subjetividade do enunciado 

3.7.3.   Perspectiva da Estilística da enunciação  

 

IV - Metodologia 

 

4.1. Aulas teóricas 

4.2. Seminários 

4.3. Leitura e debate de textos 

 

V - Verificação da Aprendizagem 
 

5.1. Seminários de sub-itens do programa 

5.2. Exercícios de analise estilística de textos 

5.3. Artigo sobre o tema do curso 
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